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Mot du président
Toute société qui souhaite favoriser l'essor de l'innovation
doit pouvoir compter sur des acteurs locaux et régionaux,
afin d'accompagner nos entreprises dans leurs projets
porteurs. Nos services de développement économique à
travers la région, de concert avec des organismes
comme Connexion Laurentides, ont tous les outils
nécessaires pour favoriser l'adoption de pratiques
innovantes auprès de nos entreprises. 

Également,  il demeure essentiel que les autres paliers de
gouvernement puissent contribuer pleinement et de
façon optimale à faciliter l'accès à l'innovation à nos
entreprises. Le présent mémoire vise à offrir des pistes de
solutions pour améliorer certaines pratiques et je sais que
Connexion Laurentides peut faire partie de la solution.

Bonne lecture !

MARC L'HEUREUX
Prés ident  du consei l  d 'administrat ion
Préfet  de la  MRC des Laurent ides ,  Maire  de Brébeuf
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Mot de la directrice
générale
Alors que la planète entière traverse une période qui
marquera l'histoire, les acteurs de la société civile
s'affèrent à minimiser les conséquences négatives
engendrées par la pandémie associée à la COVID-19.  La
région des Laurentides ne fait pas exception.
Heureusement, une mobilisation générale est en place
pour relancer pleinement notre économie et mieux
soutenir la population.

D'ailleurs, l'innovation est souvent un des principaux
vecteurs mentionnés dans le cadre de cette relance. Mais
qu'en est-il réellement de l'innovation ? Comment nos PME
composant la majorité de notre économie régionale,
peuvent-elles bénéficier de tout ce que l'innovation peut
leur apporter ? À titre d'Espace d'accélération et de
croissance de la région, il nous apparaissait essentiel de
tenter de répondre à ces questions à travers le présent
mémoire.

Bonne lecture !

CARMEN-GLORIA SANCHEZ, MAP PMP
Directr ice  générale
Connexion Laurent ides
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Connexion Laurentides est l'Espace régional d'accélération et de croissance. Il a
pour principaux objectifs de référer les entreprises aux bonnes ressources en plus
d'amener celles-ci à adopter des pratiques plus innovantes.

À titre d'organisme économique régional, il travaille de concert avec ses 19
administrateurs afin de développer des projets de formation et de mutualisation de
manière à offrir des services pertinents à nos entreprises.

Les recommandations proposées visent à améliorer l'accès à l'innovation pour les
PME, et ce, à toutes les étapes de la chaîne. 

Ainsi, nos recommandations concernent trois phases distinctes :

La recherche

Les nouvelles entreprises

La croissance des entreprises

Avoir une plateforme en ligne pour valoriser la recherche, cartographier la
RS&DE et augmenter les chances de prototypage auprès des PME;
Faciliter l'intégration de stagiaires-chercheurs au sein des PME;
Revoir les critères et paramètres des programmes de recherche afin de
soutenir davantage les PME;
Favoriser le développement durable dans l’octroi de financement à la
recherche.

Consolider l'écosystème d'innovation;
Favoriser les accélérateurs corporatifs et les initiatives d’excubation;
Améliorer les délais administratifs et la tolérance au risque dans les
programmes de financement de l’ensemble des ministères;
Favoriser la mise sur pied de fonds d'investissement régionaux.

Faciliter l’accès au prototypage de nouveaux produits pour minimiser les
coûts;
Avoir accès à une main d'oeuvre qualifiée;
Améliorer l'accompagnement et simplifier les règles en matière de fiscalité;
Accompagner les entreprises financées en RS&DE afin d'avoir accès au
marché québécois;
Obliger un pourcentage de produits « Fait au Québec » dans l’octroi de
contrats publics et faciliter les opportunités d’affaires inter régionales par le
financement d’initiatives de maillage.
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M I S E  E N
C O N T E X T E
L e  p r é s e n t  m é m o i r e  s ’ i n s c r i t  d a n s  l e  c a d r e  d e  l a  c o n s u l t a t i o n
p u b l i q u e  s u r  l a  S t r a t é g i e  d e  r e c h e r c h e  e t  d ’ i n n o v a t i o n  2 0 2 2  l a n c é e
p a r  l e  M i n i s t è r e  d e  l ’ É c o n o m i e  e t  d e  l ’ I n n o v a t i o n  a u  p r i n t e m p s  2 0 2 1 .  

A l o r s  q u e  l e  Q u é b e c  l u t t e  e n c o r e  a r d e m m e n t  c o n t r e  l a  p a n d é m i e
a s s o c i é e  à  l a  C O V I D - 1 9 ,  l e s  e n t r e p r i s e s ,  p a r t i c u l i è r e m e n t  l e s  p e t i t e s
e t  m o y e n n e s  e n t r e p r i s e s  ( P M E )  c h e r c h e n t  à  s e  r é i n v e n t e r ,  à  s a i s i r
d e s  o c c a s i o n s  d e  f a i r e  l e s  c h o s e s  d i f f é r e m m e n t ,  à  i n n o v e r .  L o r s q u e
l ' o n  s a i t  q u e  c e r t a i n s  p a y s  d ’ E u r o p e ,  t e l s  q u e  l ’ A l l e m a g n e  e t  l a
F r a n c e ,  o n t  m i s  l e s  b o u c h é e s  d o u b l e s  c e s  d e r n i è r e s  a n n é e s  p o u r
i n v e s t i r  d a n s  p l u s i e u r s  d i s p o s i t i f s  f a v o r i s a n t  l ’ i n n o v a t i o n  a u  s e i n
d e s  e n t r e p r i s e s ,  n o u s  c o m p r e n o n s  b i e n  q u e  l a  v o l o n t é  d u
g o u v e r n e m e n t  d u  Q u é b e c  e s t  d e  t r o u v e r  l e s  m e i l l e u r e s  o p t i o n s
p o s s i b l e s  p o u r  n o n  s e u l e m e n t  r e l a n c e r  p l e i n e m e n t  n o t r e  é c o n o m i e ,
m a i s  a u s s i  a f i n  d ' i n v e s t i r  d a n s  d e s  a p p r o c h e s  d u r a b l e s  e t
p r o f i t a b l e s  p o u r  l ’ e n s e m b l e  d e  l a  s o c i é t é .

L e s  e n j e u x  e t  l e s  r e c o m m a n d a t i o n s  m e t t r o n t  l ' e m p h a s e  s u r  l a
r é a l i t é  v é c u e  p a r  l e s  P M E ,  c a r  e l l e s  c o n s t i t u e n t  l a  m a j o r i t é  d e s
e n t r e p r i s e s  d e  n o t r e  é c o n o m i e  r é g i o n a l e .  N o u s  a v o n s  é g a l e m e n t
m i s é  s u r  c e l l e s - c i  c a r  l a  l i t t é r a t u r e  n o u s  d é m o n t r e  à  q u e l  p o i n t
l ’ i n n o v a t i o n  e s t  p r i m o r d i a l e  p o u r  l e s  P M E ,  m a i s  q u ’ e l l e  r e p r é s e n t e
é g a l e m e n t  u n  p a r i  r i s q u é .  L e s  l i q u i d i t é s  é t a n t  m o i n s  p r é s e n t e s ,  l e s
p r o g r a m m e s  g o u v e r n e m e n t a u x  o n t  d o n c  u n  i m p a c t  m a j e u r  s u r  l a
d é c i s i o n  u l t i m e  d e  s e  l a n c e r  d a n s  u n  p r o j e t  i n n o v a n t .
 

L e  p r é s e n t  m é m o i r e  s o u h a i t e  c o n t r i b u e r  à
i d e n t i f i e r  d e s  s o l u t i o n s  n o v a t r i c e s  e t  l e s  a v e n u e s

l e s  p l u s  p o r t e u s e s  p o u r  f a v o r i s e r  l a  c r é a t i o n  d e
r i c h e s s e  a u  Q u é b e c .  I l  é n o n c e r a  é g a l e m e n t

c o m m e n t  C o n n e x i o n  L a u r e n t i d e s ,  à  t i t r e  d ’ E s p a c e
r é g i o n a l  d ’ a c c é l é r a t i o n  e t  d e  c r o i s s a n c e ,  p e u t

c o n t r i b u e r  à  c e t  e f f o r t  c o l l e c t i f .
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Connexion Laurentides
Fondé en novembre 2018 sous l’appellation de Pôle régional d’innovation des
Laurentides, Connexion Laurentides a officiellement démarré ses activités au
printemps 2020 en tant qu’Espace d’accélération et de croissance. Soutenu
par plusieurs acteurs, dont le ministère de l’Économie et de l’Innovation,
Desjardins Entreprises ainsi que les Municipalités régionales de comté (7 MRC
et la Ville de Mirabel), il a pour mission d’assurer la synergie des acteurs
économiques de la région dans un souci de promouvoir l’innovation et la mise
en œuvre de projets porteurs pour la région.

À travers 5 axes d’intervention, Connexion Laurentides mise sur la force de son
réseau pour offrir les services suivants : 
-Services de référencement : aider les entreprises à naviguer dans
l’écosystème régional et provincial de soutien;
-Services spécialisés en innovation : intervenir directement en entreprise par
un accompagnement en innovation, le tout appuyé par des experts reconnus;
-Intelligence économique territorial : mettre de l’avant des études
économiques afin d’augmenter nos connaissances collectives sur la réalité
de nos entreprises;
-Promotion de l’innovation : faire rayonner nos entreprises innovantes de
toute taille afin d’en inspirer d’autres;
-Formation en innovation : offrir des formations de qualité afin d’initier ou
parfaire les connaissances en innovation.

Notre organisation s'appuie grandement sur sa gouvernance de 19
administrateurs représentant l’ensemble de notre écosystème économique. 
 Ainsi, Connexion Laurentides souhaite devenir la plaque tournante entre la
science, le développement économique et l’innovation, au bénéfice de nos
entreprises qui sont la pierre angulaire de la prospérité économique de nos
régions.
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Les Laurentides
La région administrative des Laurentides, située au nord de Montréal,
comprend la ville de Mirabel et sept MRC : Deux-Montagnes, Thérèse-De
Blainville, La Rivière-du-Nord, Argenteuil, Les Pays-d'en-Haut, Les
Laurentides et Antoine-Labelle. En 2020, sa population était estimée à 632
000, soit 7,4 % de la population du Québec. Les perspectives
démographiques 2016-2041 prévoient une croissance de la population de
22,0 % dans les Laurentides (13,7 % au Québec), ce qui en fait la deuxième
plus élevée parmi les 17 régions administratives du Québec, presqu’à
égalité avec Laval (22,4 %).

En mars 2021, la région comptait 318 000 emplois (7,6 % des emplois du
Québec), un taux d’emploi de 60,7 %, légèrement supérieur à celui du
Québec (59,1 %) et un taux de chômage de 7,7 %, légèrement supérieur à
la moyenne québécoise (7,2 %).

De plus, la région des Laurentides compte sur la présence de 2 campus
universitaires (l'Université du Québec en Outaouais et l'Université du
Québec en Abitibi-Témiscamingue), 2 cégeps (Collège Lionel-Groulx et le
Cégep de Saint-Jérôme) ainsi que 3 centres collégiaux de transfert
technologique (le Centre d'Innovation en Microélectronique du Québec, 
 l'Institut du véhicule innovant et le Centre de développement des
composites du Québec). 
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Nous avons souhaité positionner les enjeux, les pistes de solution et la
contribution de Connexion Laurentides à l’intérieur de trois phases distinctes de
la chaîne d’innovation : la recherche, l’émergence de nouvelles entreprises et la
croissance des entreprises existantes. Bien que nous voyions la chaîne
d’innovation comme un continuum de services, nous avons établi une distinction
entre ces trois phases, car les enjeux vécus par les PME sont distincts, et par
conséquent, les pistes de solution également. Nous avons souhaité démontrer le
plein rôle que Connexion Laurentides peut jouer dans sa région afin d’optimiser la
mise en réseau et l’innovation auprès des entreprises. Nous savons déjà que ces
trois phases interpellent également un grand nombre de partenaires présents
dans le milieu, et nous souhaitons inscrire notre rôle dans la complémentarité
des missions de tous et chacun. Connexion Laurentides a la possibilité d’agir
comme un levier de l’innovation et c’est avec cet objectif en tête que des options
seront mises de l’avant.

E N J E U X  &
R E C O M M A N D A T I O N S

L'innovation en trois phases
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Dans cette section, nous intégrons aussi bien la recherche fondamentale,
que la recherche appliquée. Les deux types offrent des occasions
uniques pour les entreprises d’adopter des pratiques innovantes, aussi
bien à court terme (recherche appliquée) qu’à long terme (recherche
fondamentale).

LA RECHERCHE

L’enjeu
Briser les silos est un enjeu pour le secteur de la recherche. Plusieurs
institutions d’enseignement, tant sur le territoire des Laurentides que
partout au Québec, travaillent sur des projets pouvant être utile aux
entreprises, mais la possibilité de soumettre le prototype au test de la
réalité du marché se fait trop peu, ou trop tard, en raison des lacunes au
niveau des communications. 

De plus, une multitude d’acteurs de soutien à la recherche, tels que les
Centres collégiaux de transfert technologiques, ou encore le Mitacs,
demeurent méconnus d’un trop grand nombre d’entreprises.

LA MÉCONNAISSANCE DES RECHERCHES EN COURS AUPRÈS DES PME

La recommandation
Se doter d'une plateforme nationale en ligne pour valoriser la
recherche, cartographier les services de RS&DE et augmenter les
chances de prototypage auprès des PME
Nous pourrions imaginer un portail où l'ensemble des recherches
destinées à être commercialisées ou utilisées au sein des entreprises
permettrait la diffusion à grande échelle. Un répertoire simple, concis, qui
favoriserait le maillage entre les projets issus de nos universités et
collèges et les entreprises, et ce, dans les deux sens. L’objectif de ce
maillage est d’établir un premier contact entre une institution
d'enseignement et une entreprise de manière à déceler les opportunités
de collaboration. Les chercheurs y trouveront un terreau fertile de
potentiels partenaires financiers et les entreprises pourraient être
aiguillées sur de nouvelles possibilités, ou encore, trouver des spécialistes
pour des projets d’affaires émergents. Nous aurions ainsi une meilleure
connaissance des entreprises favorables à la RS&DE dans la région

À cet égard, IN2NOVATION est un bel exemple de coopération entre le
Canada et la France. Il s’agit d’un outil d’intermédiation novateur entre les
entreprises et les centres de recherche. Il a la particularité de mettre en
relation les entreprises canadiennes ou françaises implantées au
Canada désireuses de développer, à des fins de commercialisation, un
produit innovant avec des équipes académiques et de recherches
situées dans les 2 pays.
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L’enjeu
La création de la richesse au Québec passe notamment par la capacité
de nos entreprises à offrir des produits et services attractifs, sur une
pluralité de marchés. Ces produits et services peuvent devenir plus
attractifs notamment grâce à l'innovation, et plus particulièrement, la
recherche scientifique et développement expérimental (RS&DE). Pour
certaines entreprises de grande taille, la RS&DE est inscrite dans leur ADN.
Pour les PME, il s'agit bien souvent d'une volonté propre aux dirigeants. 

En contrepartie, nos universités et collèges disposent de compétences
de haut niveau et regorgent de professeurs et d'étudiants qui souhaitent
mettre en pratique leurs connaissances et leurs expertises, mais dont les
liens avec les entreprises est parfois plus difficiles. Ainsi, un meilleur
arrimage entre les centres de recherche et les entreprises pourrait
permettre à nos PME d'avoir accès à des stagiaires hautement qualifiés
de manière à soutenir des projets d'innovation au sein de celles-ci. Ces
stagiaires participeraient activement à l'adoption de pratiques
innovantes en sein des PME grâce aux partages des connaissances avec
les équipes en place. Pensons à une de nos entreprises qui s'est tournée
vers des stagiaires-chercheurs pour développer un projet innovant, faute
de main d'oeuvre spécialisée à l'interne. Le projet a vu le jour dans les
délais souhaités et a permis à la PME de demeurer à la fine pointe de son
secteur d'activités.

FACILITER L'INTÉGRATION DE STAGIAIRES-CHERCHEURS 
AU SEIN DES PME
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La recommandation
Avoir un répondant régional pour favoriser le maillage entre les
stagiaires et les PME
Certains programmes similaires ont déjà été mis sur pied par le passé,
mais le défi demeure dans la pérennité de ces programmes. Ainsi, avoir
un répondant régional sur les possibilités de stages des institutions
collégiales et universitaires de partout au Québec permettrait une
meilleure connaissance des possibilités à cet égard. A titre d'exemple,
favoriser le maillage entre les organismes provinciaux ou fédéraux,
comme le Conseil de l'innovation ou le Mitacs, permettrait aux PME
d'avoir accès à davantage d'opportunités en matière d'innovation. Les
Espaces tels que Connexion Laurentides pourrait être une structure
appropriée pour la mise en place de tels réseaux à moyen et long terme. 



L’enjeu
Bien que les programmes de soutien à l’innovation se soient multipliés au
cours des dernières années, via les différents ministères, Investissement
Québec ou les RSRI, les pourcentages de contribution des entreprises
varient dans certains programmes en fonction de la taille de entreprises.
Les paramètres actuels font en sorte que pour certains programmes,
plus l’entreprise est grande, moins la contribution attendue est élevée.
Selon Connexion Laurentides, cela crée un déséquilibre quant au
financement et l’intérêt potentiel de certaines PME envers ces
programmes. En effet, les grandes entreprises investissent davantage en
innovation, afin de, notamment, demeurer compétitive à l’international.
Bien souvent, ces grandes entreprises peuvent se remettre plus
facilement de quelques échecs en matière de recherche alors que cela
peut être bien plus difficile pour les PME.

De plus, le monde des PME évolue rapidement et le sens du « timing » est
bien souvent un paramètre important quant aux décisions d’affaires.
Ainsi, la possibilité de mettre en branle un projet de recherche,
particulièrement la recherche appliquée, ne concorde pas toujours avec
les appels de projets du gouvernement afin que les entreprises puissent
bénéficier de financement. Les mois qui séparent deux appels de projets
peuvent aussi entraîner le désintérêt des PME envers des projets
d’innovation un peu plus risqués.

Nous faisons notamment référence aux programmes de soutien en
innovation d'Investissement Québec, qui fonctionnent par appel de
projets et qui favorisent les regroupements d’entreprises plutôt que des
entreprises seules. Les programmes du Conseil de recherche en sciences
naturelles et en génie du Canada, sur lesquels le gouvernement du
Québec s’appuie pour financer des projets, proposent des paramètres de
financement similaires.

LE PROCESSUS DE FINANCEMENT ACTUEL ET LES APPELS DE PROJETS
NE FAVORISE PAS SUFFISAMMENT L’INNOVATION AU SEIN DES PME
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La recommandation
Revoir les critères et paramètres de financement des programmes de
recherche auxquels participent le gouvernement du Québec afin de
soutenir davantage les PME.
Nous proposons de revoir les différents critères et paramètres de
financement des programmes de recherche afin de mieux soutenir
financièrement les PME et élargir les projets admissibles. En revoyant les
paramètres de contribution, par exemple, nous nous assurons que le
risque de se lancer dans des projets d’innovation soit moins grand pour
nos PME. En étant plus souple dans les critères d’admissibilité, plus de PME
pourront évidemment se lancer dans des projets d’innovation.

LE DÉVELOPPEMENT DURABLE N’EST PAS SUFFISAMMENT 
MIS EN VALEUR

 

L’enjeu
Lorsqu'il est question de développement durable, nous devons
considérer plusieurs aspects : le vieillissement de la population, les
changements climatiques, l'inclusion de la diversité, pour ne nommer
que ceux-ci. Toutefois, les projets d’entreprises qui visent à adresser ces
enjeux sont traités sur un même pied d’égalité que tous les autres projets
d’innovation. En somme, il n’y pas de critères clairs qui favorisent les
projets adressant des enjeux de développement durable. Serait-il temps
que le gouvernement du Québec revoit les paramètres de sélection des
projets de recherche de manière à favoriser les projets d’innovation en
matière de développement durable, à l’image du programme
Compétivert mise en place chez Investissement Québec ? Si cela n’est
pas possible, pourrait-il intégrer une évaluation systématique des
impacts de développement durable d’un projet d’innovation avant
d’octroyer du financement, et ce, pour l’ensemble des programmes ? 
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La recommandation
Favoriser le développement durable dans l’octroi de financement à la
recherche
Bien que le développement durable fasse partie intégrante de plusieurs
politiques au Québec, cette volonté est encore trop peu présente dans
les réalités sur le terrain. Ainsi, des critères énoncés, obligatoires, en lien
avec des cibles définies par le gouvernement du Québec enverraient un
message clair aux entreprises que la recherche, fondamentale ou
appliquée, se fait dans une perspective de développement durable. Les
programmes de financement comme Compétivert ne s’en trouveraient
que renforcer avec un impact économique beaucoup plus grand. 

Il pourrait également être envisageable que tous les projets mis en
branle par le Conseil de l’innovation et ses partenaires doivent répondre
aux objectifs énoncés par le gouvernement du Québec en la matière afin
de favoriser non seulement la transparence, mais l’atteinte des nouvelles
cibles ambitieuses du Québec et du Canada.

Comment Connexion Laurentides peut contribuer ?
 

En tant qu’Espace d’accélération et de croissance qui favorise grandement la promotion de
l’innovation sur le territoire qu’il dessert, Connexion Laurentides peut être le partenaire régional
de maillage entre la recherche et les entreprises. Déjà, nous avons établi des liens avec nos
institutions d’enseignement (les campus de l'UQO et de l'UQAT, Collège Lionel-Groulx, Cégep de
Saint-Jérôme, ainsi que nos 3 centres collégiaux de transfert technologique) sur tout le
territoire, mais nous pouvons toujours faire mieux. Si Connexion Laurentides avait la possibilité
de connaître les nouveaux projets de recherche, qu’ils soient ou non dans les Laurentides, il
pourrait faciliter le relais auprès des entreprises de manière à jouer pleinement son rôle de
plateforme de référencement et de promoteur de l’innovation dans la région. Dans le même
ordre, une entreprise qui fait appel aux services de notre organisation, afin de lui partager un
projet d’affaires émergent pourrait plus facilement être mis en relation avec les institutions de
recherche. Utiliser les structures déjà en place, comme Connexion Laurentides, ne peut que
faciliter l’intégration et la mise en œuvre de nouvelles initiatives en matière d’innovation. De ce
fait, lorsque les principes d’un écosystème dit de quintuple hélice sont mis en place de façon
optimale, ce sont tous les acteurs de la société qui en bénéficient.
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Les entreprises, qu’elles soient en démarrage ou en affaires depuis
plusieurs années, sont des écosystèmes en soi qui bénéficient de la
concertation du milieu pour connaître et saisir les occasions d’affaires,
créer de l’emploi et participer à la vitalité socio-économique de
l’ensemble du Québec. 

Bien qu’il existe une multitude d’initiatives, de programmes et
d’organismes dédiés aux entreprises, l’accès aux services demeure
difficile pour plusieurs entreprises qui peinent à s’y retrouver. La
complexité réside dans la mise en réseau de ces différents accès afin
d’offrir une toile connue et reconnue par les entreprises. Les nouvelles
entreprises, quant à elles, ont besoin de services spécifiques pour
favoriser leur ancrage dans leur milieu, ainsi que de financement pour
déployer leurs ailes et ultimement créer de l’emploi. Nous avons identifié
des enjeux spécifiques aux nouvelles entreprises qui peuvent être
adressés pour favoriser leur émergence et ultimement, amener plus de
personnes à se lancer en affaires.

LES NOUVELLES
ENTREPRISES

L’enjeu
Les services de soutien aux entreprises ont connu de grandes
transformations au cours des dernières années en plus de connaître
l’émergence de nouvelles structures, semant par le fait même la
confusion auprès de nombreux entrepreneurs. Plusieurs entrepreneurs,
particulièrement ceux en démarrage, nous ont fait état de leur surprise,
mais aussi de leur désarroi devant la multitude de possibilités, ne
sachant pas vers qui se tourner d’abord. Plusieurs constatent également
la panoplie de services disponibles et se réjouissent d’une meilleure
collaboration entre eux, comme il se fait à l’intérieur du réseau de
partenaires de Connexion Laurentides, mais souhaitent davantage que
les structures restent en place à long terme afin de faciliter le
référencement entre les organisations.

LA MULTIPLICATION DES ACTEURS ET LES STRUCTURES EN MOUVANCE
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La recommandation
Consolider l'écosystème d'innovation mis en place
Le gouvernement du Québec a fait des choix importants au cours des
dernières années pour mettre en place de nouvelles structures, comme
les Espaces d’accélération et de croissance mais aussi Accès entreprises
Québec, de même que le Conseil de l’innovation, afin de favoriser la
synergie et la collaboration entre tous les acteurs impliqués dans la
chaîne d’innovation. Nous recommandons donc de consolider le
positionnement de ces nouveaux acteurs et d’assurer une stabilité quant
au financement de la part du gouvernement du Québec pour les années
à venir afin de pouvoir tisser et entretenir les liens de confiance avec les
entreprises de nos territoires respectifs. Si nous souhaitons favoriser
l’innovation auprès des entreprises, il faut leur donner la chance de non
seulement pouvoir trouver facilement une des portes d’entrée
disponibles, mais aussi d'avoir la possibilité d’accompagner celles-ci sur
le moyen et long terme en fonction de l’évolution de leurs besoins.

ACCÈS À DES PARTENARIATS PLUS DIFFICILES 
POUR LES NOUVELLES ENTREPRISES

 
L’enjeu
Comme dans tout processus de commercialisation, les nouvelles
entreprises doivent tester leurs produits innovants. La difficulté que
plusieurs d’entre elles ont à avoir accès aux clients souhaités est
limitante pour la commercialisation et le développement de ces
nouvelles entreprises innovantes. Malgré les données probantes quant à
leurs nouveaux produits ou services, l’arrimage avec le marché est
difficile :

Pour bénéficier d’une excellente visibilité, ce premier client ou partenaire
d’innovation pour la PME innovante est idéalement une grande entreprise,
ou mieux encore, une multinationale; ce qui faciliterait par la suite la
conversion d’autres clients. (extrait de : LADO NOGNING, Florent et
GARDONI, Mickaël, Pour une innovation équilibrée entre exploration et
exploitation, presses de l’université du Québec, 2020, p.42)
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La recommandation
Favoriser les accélérateurs corporatifs et les initiatives d’excubation
D’un côté, les accélérateurs corporatifs sont établis à partir de ces
grandes entreprises qui doivent demeurer au fait des dernières
tendances de leur secteur d’activité afin de demeurer compétitives sur la
scène internationale. Certaines d’entre elles ont, ou envisagent, d’avoir un
réseau d’entreprises émergentes, financé en partie par leur propre fonds
de recherche, pour développer de nouvelles solutions aux problèmes
rencontrés par leurs clients. Un exemple qui a récemment été annoncé
dans les Laurentides serait la volonté de Lion Électrique d’avoir son propre
centre de recherche industrielle. Il pourrait être envisageable d’imaginer
l’accueil de jeunes pousses qui visent à répondre à des enjeux propres
aux clients de Lion Électrique afin de leur proposer des solutions
innovantes. Cette approche favorise non seulement la compagnie mère,
mais donne également une légitimité essentielle à la mise en œuvre et à
la croissance de ces nouvelles entreprises. Ces jeunes poussent
pourraient à leur tour devenir des PME florissantes, et développer tout un
réseau de nouveaux clients, à partir de cette expérience auprès de Lion
Électrique.

De l’autre côté, l’excubation est encore un concept méconnu. Il s’agit de
répondre à un enjeu spécifique d’une entreprise qui cherche à trouver
des solutions innovantes à l’extérieur de ses murs. 

Telle que défini par le site lescahiersdelinnovation.com, l’excubation
consiste en la création d’une startup par un grand groupe, en mettant à
contribution à la fois les équipes internes et des partenaires externes, en
dehors des murs de l’entreprise.

L’excubation peut prendre d’autres formes :

·      Délocaliser le développement de projets internes ou les initiatives
d’intrapreneuriat au sein d’un écosystème d’innovation pour travailler en
collaboration avec, par exemple, des startups;
·      Plus simplement, faire héberger quelques collaborateurs volontaires
au sein d’écosystèmes d’innovation externes tels que des incubateurs.

Il est facile d’imaginer des incitatifs fiscaux ou financiers pour favoriser
l’émergence de projets d’excubation auprès des entreprises de plus
grande taille.
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La recommandation
Améliorer les délais administratifs et la tolérance au risque dans les
programmes de financement de l’ensemble des ministères
Bien que le gouvernement du Québec ait annoncé le lancement du
nouveau programme Impulsion chez Investissement Québec, il est
essentiel qu’une culture de l’innovation et une tolérance accrue au risque
transcende l’ensemble des ministères et organismes qui financent nos
entreprises. Les réalités entrepreneuriales nécessitent de l’agilité et de
l’ouverture face à de nouvelles façons de faire, mais malheureusement,
nos entreprises se heurtent à des délais administratifs et une
incompréhension de leur réalité d’affaires. Il n'est pas rare que des PME
nous rapportent des délais allant de 6 à 18 mois pour l'obtention de
permis, de validation, ou encore, pour recevoir un accusé de réception !
Ces délais administratifs nuisent et découragent des entreprises qui ont
le vent dans les voiles. 

L’ACCÈS AU FINANCEMENT DEMEURE DIFFICILE 
POUR LES NOUVELLES ENTREPRISES 

 
 

L’enjeu
Il est perçu par les nouvelles entreprises qui sont en lien avec Connexion
Laurentides que la tolérance au risque de certains programmes de
financement ne favorise pas l’accès à du soutien financier pour des
produits innovants. Il est bien souvent difficile pour le nouvel
entrepreneur de fournir des données probantes quant à son produit
innovant, car le marché ne l’a pas encore testé, puisqu’il manque de
financement pour le lancer à plus grande échelle ! Il peut également
arriver que le nouvel entrepreneur soit un expert de son domaine, mais
pas un expert de la vente, si bien qu’il ne réussit pas à présenter de façon
adéquate son initiative auprès des responsables de programmes de
financement. 
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La recommandation
Offrir une partie de financement selon les ventes conclues pour les
produits innovants
Si, à l’instar du remboursement des dépenses, ce ne sont pas plutôt les
clients qui pouvaient bénéficier d’une subvention pour l’achat de
produits/services innovants. Cet incitatif pourrait être un allié de taille
pour les nouvelles entreprises qui pourraient mentionner, notamment,
l’argument suivant : « Mon produit/service innovant est admissible à une
subvention du gouvernement du Québec pour en faire l’achat. » Le
gouvernement enverrait ainsi le message clair qu’il vise une société plus
innovante en mettant de l’avant des produits conçus et réalisés au
Québec. Le développement des affaires de ces nouvelles entreprises s’en
trouverait facilité, de même que l’adoption de pratiques innovantes par
d’autres PME. Au final, c’est l’ensemble de la société qui pourrait en
bénéficier.

LE REMBOURSEMENT DES DÉPENSES COMME 
MÉCANIQUE DE FINANCEMENT 

NUIT À LA COMMERCIALISATION DE PRODUITS INNOVANTS
 
 L’enjeu

Plusieurs programmes de financement actuels, qu’ils soient dédiés à des
entreprises ou des organismes fonctionnent sous le principe de
présentation de pièces justificatives. Dans le cas d’organismes
d’accompagnement, cette approche permet une reddition de comptes
appropriée bien qu’elle nécessite une bonne gestion du flux de trésorerie.
Cela dit, bien que cette façon de faire finance la création de produits
innovants, elle laisse tout le fardeau du développement des affaires aux
nouvelles entreprises qui doivent démarcher, négocier et vendre leurs
produits à des clients. Ces potentiels clients peuvent ne pas maîtriser
l’ensemble de la démarche innovante en lien avec ces nouveaux
produits et se montrer hésitant à en faire l’essai, faute d’expériences
probantes. On nous rapporte régulièrement la difficulté des PME à
dénicher les bons clients et le bon angle pour favoriser la vente et
accélérer leur commercialisation.
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La recommandation
Favoriser l'émergence de fonds d'investissement régionaux en
innovation
D'emblée, nous tenons à saluer l'initiative du gouvernement pour la mise
en place du programme Impulsion PME favorisant l'émergence partout
au Québec. Le fait d'établir des fonds d'investissements régionaux se
veulent complémentaires à ce programme afin de mettre à profit les
réseaux locaux pour soutenir et accompagner l'émergence de ces
entreprises. Nous le savons, les besoins varient d'une région à l'autre. Les
forces ou opportunités varient également. Ainsi, la possibilité d'avoir un
fonds régional dédié aux projets innovants permettrait à nos entreprises
d'avoir du soutien complémentaire aux autres services disponibles sur
notre territoire. Toute la structure de financement est déjà en place
grâce à nos MRC, si bien que les évaluations et l'octroi de financement en
serait facilité. Les paramètres de gouvernance pourraient être élaborés
conjointement avec l'écosystème régional. Connexion Laurentides, en
tant qu'Espace de convergence de l'innovation pourrait agir comme
facilitateur en la matière en accompagnant les entreprises vers ces
fonds et leur projet d'innovation. 

L'ACCÈS AU FINANCEMENT POUR LES PME
 

L’enjeu
Bien que plusieurs programmes et fonds d'investissement existent,
l'accès à du financement demeure un défi pour les nouvelles entreprises,
particulièrement pour les projets innovants qui peuvent sortir des cadres
réguliers. L'initiative proposée par le gouvernement pour les fonds
d'amorçage est une belle initiative qui mérite d'être élargie afin de
favoriser l'émergence de nouvelles opportunités de financement pour les
entreprises. Des outils locaux, à travers le réseau des MRC, sont déjà mis
en place pour faciliter l'évaluation des dossiers des entreprises de tout
type qui souhaite mettre de l'avant une entreprise ou un projet innovant.
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Comment Connexion Laurentides peut contribuer ?
 

Grâce à son réseau de partenaires, Connexion Laurentides fait déjà la mise en réseau vers des
personnes qui peuvent accompagner les entreprises vers les différents programmes de
financement, mais nous pourrions en faire plus si de nouveaux programmes d’excubation ou
d’accélérateurs corporatifs voient le jour. Nous avons notamment mis en ligne un répertoire
comptant près de 250 ressources différentes, à l'échelle locale, régionale ou provinciale pour
favoriser ce maillage. Nous pourrions agir comme intermédiaire pour inciter certaines de nos
entreprises à oser embrasser ces nouvelles pratiques et démarrer des projets pilotes
d’excubation. Avec les bons leviers financiers, nous pouvons être un acteur de premier plan
afin de sonner à la porte des entreprises et encourager l’innovation auprès de celles-ci. 
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L’adoption de pratiques innovantes est un enjeu majeur pour le futur de
l’économie du Québec. Cela dit, le terme « innovation » est si
fréquemment associé aux nouvelles technologies que de grands pans
de l’innovation sont trop souvent écartés. Si nous nous fions à la définition
de l’innovation tel que proposé par l’Organisation de coopération et de
développement économiques (OCDE), les occasions d’innover sont
beaucoup plus présentes que nous avons tendance à le voir !

Ainsi, une démocratisation et une vulgarisation de l’innovation doivent
régulièrement être faites auprès des PME de manière à présenter toutes
les avenues possibles en matière d’innovation. La pandémie aura
assurément démontré l’urgence d’agir quant à l’ère numérique, mais
d’autres volets ou enjeux doivent être mis en lumière afin de favoriser
l’adoption d’une culture innovante durable pour l’ensemble des
entreprises, particulièrement chez les PME.

LA CROISSANCE
DES ENTREPRISES

L’enjeu
Encore aujourd’hui, l’innovation est perçue comme une dépense plutôt
qu’un investissement. Le langage autour de la valeur ajoutée, ou la
création de valeur, ne trouve pas suffisamment ancrage auprès des PME
plus traditionnelles. La littérature nous démontre l’importance d’arrimer
l’innovation aux besoins des clients, et même des clients potentiels pour
augmenter les parts de marché. C’est donc un langage de vente qu’il
faut privilégier auprès des entreprises pour attirer leur attention et non un
langage à caractère scientifique. Car si la grande entreprise peut se
permettre d’explorer de nouvelles avenues au sens propre du terme,
comme nous l’avons mentionné dans le cadre de la recherche, en raison
de ses moyens financiers plus grands, la PME, elle, n’a bien souvent pas
les mêmes ressources financières afin de tenter plusieurs avenues pour
trouver LA bonne approche pour son client. Le prix de l’échec devient
rapidement trop élevé pour se lancer dans une longue démarche. Ainsi,
le ciblage de la « bonne » innovation à développer en fonction du stade
développement de la PME est primordiale.

LA MÉCONNAISSANCE DE LA CRÉATION DE VALEUR DE L’INNOVATION
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La recommandation
Faciliter l’accès au prototypage de nouveaux produits pour minimiser
les coûts
Bien souvent, pour la PME, la solution innovante doit entraîner à la fois une
réduction de coût chez le client et des marges supérieures aux
fournisseurs (LADO NOGNING, et GARDONI, 2020) des programmes de
financement spécifiquement adaptés à la période de commercialisation
de nouveaux produits permettraient aux PME de diminuer leur prise de
risques et de peut-être leur offrir la possibilité d’explorer plus d’avenues.
Ces financements pourraient être associés au prototype, au test auprès
de groupes pilotes de manière à accélérer la mise en oeuvre de
l'innovation dans des délais rapides et de façon agile.

ARRIMAGE DES POLITIQUES POUR FACILITER 
LE DÉPLOIEMENT DE NOUVEAUX PRODUITS

 
L’enjeu
Lorsque les nouvelles entreprises réussissent à obtenir du financement
pour le développement d’un nouveau produit, plusieurs arrivent à le
concrétiser. Cela dit, lorsqu’elles souhaitent mettre en marché ce même
produit, elles se butent à des délais administratifs trop longs, sans oublier
les multiples permis nécessaires pour vendre leurs produits à grande
échelle, ou encore, installer une usine de fabrication. En d’autres mots,
plusieurs programmes permettent l’émergence de nouveaux produits,
mais peu facilitent la transition vers l’accès au marché ou
l’accompagnement administratif en vue d’avoir accès à ce même
marché. Par conséquent, les dédales administratifs découragent de
nombreux entrepreneurs. 

Par conséquent, cela donne des cas de figure où une entreprise
implantée et financée au Québec, dans les Laurentides de surcroit, ira
développer son produit dans une autre province canadienne qui
financera l’achat dudit produit auprès des entreprises et organismes de
son territoire. Ainsi, les milliers de dollars investis par plusieurs instances
québécoises serviront d’abord à la commercialisation d’un produit
innovant en dehors du Québec. Les délais administratifs sont si longs
dans la belle province, qu’il est devenu malheureusement plus rentable
pour cette entreprise de développer d’autres marchés que celui-là
même qui a contribué à son émergence.
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L’enjeu
L’achat local et l’approvisionnement local a été et demeure un sujet fort
en temps de pandémie. Nous entendons régulièrement des campagnes
d’achat local afin de favoriser la population à s’approvisionner chez nos
détaillants et producteurs agricoles locaux. Toutefois,
l’approvisionnement local entre entreprises pourraient être grandement
amélioré que ce soit par des incitatifs clairs au niveau de
l’approvisionnement « Fait au Québec », ou par le financement
d’initiatives propres à cet aspect. Il est essentiel d’encourager au
maximum nos PME du Québec par l’achat de produits locaux de manière
à réduire les distances sur nos chaînes d’approvisionnement, réduire les
coûts de transport et favoriser les principes du développement durable.

ACHETER QUÉBEC
 

La recommandation
Accompagner les entreprises financées en R&D à avoir accès au
marché québécois
Les organismes ou ministères subventionnaires pourraient suivre sur une
plus longue période les entreprises qui sont financées jusqu’à ce qu’elles
aient obtenu l’ensemble des permis nécessaires pour accéder en
premier au marché québécois. Grâce à un meilleur arrimage entre les
ministères et organismes sur cet aspect, les entreprises pourraient avoir
un répondant administratif pour faciliter les démarches pour l’obtention
de permis. Les délais s’en trouveraient réduits et l’argent investi par le
gouvernement du Québec servirait d’abord et avant tout à implanter des
solutions innovantes sur son territoire.  Cet accompagnement peut se
faire par la mise en place d'indicateurs et de suivi seulement lorsque les
délais administratifs dépassent les délais prescrits par le gouvernement.

La recommandation
Obliger un pourcentage de produits « Fait au Québec » dans l’octroi de
contrats publics de plus de 100 000 $ et faciliter les opportunités
d’affaires inter régionales par le financement d’initiatives de maillage
Nous souhaitons souligner l'avancée positive proposée par le projet de loi
67 mis de l'avant récemment par le gouvernement du Québec afin de
favoriser l'achat local. Cela dit, nous espérons que cette approche soit
proposer à l'ensemble des contrats publics octroyés par les différentes
ministères et organisations du gouvernement du Québec.
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L’enjeu
Plusieurs entreprises nous ont fait état de la complexité de bénéficier de
l'ensemble des retours d'impôts disponibles au provincial et au fédéral en
matière de RS&DE, notamment en raison des définitions différentes selon
le pallier, les paramètres d'admissibilité, etc. Une complexité telle, que
plusieurs projets d'innovation ne voient pas le jour en raison de cela. 

Le délai de réponses des différents paliers de gouvernement
n'encourage également pas les entreprises à aller de l'avant. Nous
sommes conscients qu'il s'agit d'un défi de taille. C'est pourquoi un
accompagnement ou du soutien à l'écosystème pour mieux répondre
aux questions en matière de fiscalité seraient les bienvenus. 

 LA FISCALITÉ POUR LES PME EN MATIÈRE D'INNOVATION

La recommandation
Améliorer l'accompagnement et simplifier la fiscalité RS&DE 
pour les PME
Avoir une ligne directe pour répondre aux questions simples, un site web
plus détaillé avec des cas de figure, un arrimage des définitions entre le
provincial et le fédéral...Toutes des initiatives qui peuvent être soutenues
régionalement ou nationalement afin de mieux accompagner nos
entreprises dans la RS&DE. Notre objectif doit viser la simplification des
processus pour nos PME de manière à encourager toute initiative en
matière d'innovation.
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L’enjeu
Les défis reliés à la main d'oeuvre et l'employabilité sont déjà bien connus
au Québec. De ce fait, l'accès à du personnel qualifié et spécialisé dans la
mise en place de processus ou de projets innovants est d'autant plus
difficile. Cette rareté entraîne des retards, voire même des retraits, de
projets en matière d'innovation. Les PME doivent parfois attendre des
mois avant de combler leurs besoins en matière de main d'oeuvre. Le
recrutement à l'international est long et ardu pour plusieurs entreprises
et les exigences sont importantes alors que les entreprises doivent
pouvoir couvrir de nombreux frais afin de pouvoir acceuillir ces nouveaux
employés.

Dans un autre ordre d'idées, les avantages fiscaux auprès des personnes
expérimentées ne sont pas toujours suffisamment avantageux pour
qu'ils acceptent de rester plus longtemps ou revenir sur le marché du
travail. Ainsi, les enjeux de main d'oeuvre se trouvent amplifier par le
départ massif d'une génération vers la retraite, et ce, alors que plusieurs
processus ne sont pas automatisés encore. 

ACCÈS À DES EMPLOYÉS QUALIFIÉS

La recommandation
Multiplier les initiatives en matière de main d'oeuvre pour répondre
aux défis reliés à la rareté
Ces initiatives peuvent prendre plusieurs formes : effectuer des missions
de recrutement, accompagner les entreprises vers des solutions
automatisées, favoriser les initiatives innovantes de recrutement, etc.
L'objectif étant de permettre à nos PME d'avoir accès à des individus
spécialisés afin de pouvoir porter les initiatives innovantes qui restent en
plan. Ces initiatives peuvent également faire des liens avec les
stagiaires-chercheurs que nous avons mis en lumière précédemment,
afin de favoriser la rétention du talent dans nos régions.
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Comment Connexion Laurentides peut contribuer ?
 

En tant qu’intermédiaire en innovation dans la région, Connexion Laurentides pourrait soutenir
les efforts du gouvernement du Québec dans l’accompagnement des entreprises qui sont en
phase de commercialisation. Que ce soit en faisant des suivis administratifs, ou encore, en les
mettant en réseau avec les bureaux ministériels régionaux, nous pouvons agir comme un
partenaire pivot de l’écosystème. Nous privilégions et nous assurons déjà des actions en lien
avec l’innovation, que ce soit par l'entremise de nos services de développement économique,
nos centres de recherche collégiaux ou l'ensemble des organismes économiques de la région.
Nous pouvons également agir comme facilitateur ou contributeur dans les initiatives en
matière d'employabilité afin d'amener des solutions innovantes pour l'accès à des personnes
qualifiées si nécessaire à l'ensemble de nos entreprises. Il ne reste plus qu’à avoir accès à
toutes les ressources nécessaires pour accompagner pleinement nos PME dans cet univers.
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CONCLUSION

L ' innovation est un outi l  essentiel  à la pleine reprise
économique suite à la pandémie.  L 'urgence d'agir  est
bien présente,  bien que certaines entreprises n'aient pas
encore emboîté le pas.  

C'est pourquoi Connexion Laurentides souhaite avoir
tous les outi ls  nécessaires pour jouer pleinement son rôle
de plateforme de référencement et d'accompagnement
en innovation.  En tant qu'Espace régional d'accélération
et de croissance,  nous avons la possibi l i té de faci l i ter le
mail lage vers la recherche,  ou encore,  de soutenir  des
projets innovants qui  contribueront à la création de
richesse sur notre terr itoire.  

Grâce à notre réseau de partenaires,  c 'est tout un
écosystème qui se mobil ise pour nos entreprises et qui
souhaite favoriser leur essor .  
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Annexe 1
Les administrateurs de Connexion Laurentides

Comité exécutif
Président : Marc L'Heureux - Préfet de la MRC des Laurentides, Maire de Brébeuf
Vice-présidente : Marisol Labrecque - Présidente, Technologies Écofixe
Vice-présidente : Sylvie Bolduc - Directrice générale, SADC des Laurentides
Trésorier : Gilbert Leblanc - Directeur, Mirabel économique
Secrétaire : Marc-André Caron - Directeur général, Coopérative de solidarité des entreprises
d'économie sociale des Laurentides

Administrateurs
Julie Boisvert - Directrice Communications & Administration, Conception Génik
Line Boucher - Directrice Services universitaires, UQO-Campus St-Jérôme
Dany Brassard - Directeur du développement économique, MRC d'Argenteuil
Paul Calce - Directeur général, CDE des Laurentides
Derick Fonseca - Président, Agence Le Bon Plan
Shanna Fournier - Conseillère en développement économique, MRC des Pays-d'en-Haut
Charléric Gionet - Directeur du développement économique, MRC de La Rivière-du-Nord
Frédéric Houle - Directeur général, CLD d'Antoine-Labelle
Cynthia Kabis - Directrice générale, Chambre de commerce et d'industrie Thérèse-de-Blainville
Yves-Cédric Koyo - Coordonnateur du développement économique, MRC de Deux-Montagnes
Janic Lauzon - Directrice générale, Centre développement des composites du Québec
Steve Mitchell - Coordonnateur au développement économique et entrepreneuriat, 
MRC Thérèse-de-Blainville
Ariel Retamal - Directeur général et Commissaire à l'exportation, Laurentides International
Tommy Pelletier - Directeur général, Desjardins Entreprises Laval-Laurentides

Observateurs
Miguel Rancourt - Conseiller aux entreprises, Ministère de l'Économie et de l'Innovation
Carmen-Gloria Sanchez - Directrice générale, Connexion Laurentides
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Être un partenaire régional pour favoriser le maillage entre la
recherche et les entreprises;
Diriger les entreprises vers les programmes et services de soutien
pertinents.

Comment Connexion Laurentides peut contribuer?
 

Annexe 2 - Tableaux récapitulatifs

LA RECHERCHE
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Être le porteur des projets régionaux d’excubation;
Favoriser et accompagner la création des accélérateurs
corporatifs;
Sensibiliser davantage les ministères aux réalités
entrepreneuriales.

Comment Connexion Laurentides peut contribuer ?
 

LES NOUVELLES ENTREPRISES
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Faciliter le suivi des entreprises financées en R&D dans leur
accès au marché québécois;
Poursuivre de nouveaux partenariats en services spécialisés
en innovation et de la formation;
Promouvoir l’innovation des entreprises expérimentées en la
matière;
Développer nos connaissances en matière d’investissement
et d’innovation de nos entreprises.

Comment Connexion Laurentides peut contribuer ?
 

LA CROISSANCE DES ENTREPRISES

33



34

Bibliographie

LADO NOGNING, Floren et GARDONI, Mickaël, Pour une innovation équilibrée entre exploration et
exploitation, presses de l’université du Québec, 2020, 104 pages, D5227, ISBN 978-2-7605-5227-2

BAAZIZ, Abdelkader, LÉVEILLÉ, Valérie, DOU, Henri, Intelligence économique et développement
durable des territoires : de la compétitivité à la coopétitivité, Revue international d’intelligence
économique, VA Press Éditions, 2017, Vol.9, p. 55 à 76

BANC, Constance et MESSEGHEM, Karim, Discovering the entrepreneurial micro-ecosystem : the
case of a corporate accelerator, Thunderbird Int. Bus. Rev, 2020; 62; p. 593 à 605

GRUOSSO, Tina, Pourquoi soutenir la recherche fondamentale?, 2017,
https://www.affairesuniversitaires.ca/opinion/a-mon-avis/pourquoi-soutenir-la-recherche-
fondamentale/

In2novation, Plateforme Innovation France-Canada https://www.in2novation.com/fr/presentation

BEIGBEDER, Charles, Favoriser l’écosystème d’innovation, 2010,
https://www.oecd.org/fr/general/favoriserlecosystemedinnovation.htm

Stratégie de l’OCDE pour l’innovation, Définir l’innovation,
https://www.oecd.org/fr/sites/strategiedelocdepourlinnovation/definirlinnovation.htm

Bibliographie ayant servie à la recherche
France Innovation 
https://www.france-innovation.fr/presentation/

La French Tech
https://lafrenchtech.com/fr/

SRINIVASAN, Mita, Why is it hard for non tech startups to get funding?, SME10X, 2021

TIWARI, Utkarsh, Uncovering the Secrets behind Successful Non-Tech Startups, peerbits, 
https://www.peerbits.com/blog/secrets-behind-successful-non-tech-startups.html

GINGRAS, Yves, COLLERET, Maxime, ElementAI, un « fleuron » de l'intelligence artificielle ?, La Presse,
2020
https://www.lapresse.ca/debats/opinions/2020-12-05/elementai-un-fleuron-de-l-intelligence-
artificielle.php

INSTITUT DE DÉVELOPPEMENT DE PRODUITS, Un écosystème pour jeunes entreprises innovantes, Les
Affaires, Dossiers partenaires, 2021
https://www.lesaffaires.com/dossiers-partenaires/linnovation-ca-sorganise/un-ecosysteme-
pour-jeunes-entreprises-innovantes/623712

https://www.in2novation.com/fr/presentation


35

Bibliographie
NORMAND, François, Minéraux critiques et stratégiques: attention aux angles morts, Les Affaires,
Blogue, Zoom sur le Québec, 2020
https://www.lesaffaires.com/blogues/zoom-sur-le-quebec/mineraux-critiques-et-strategiques-
attention-aux-angles-morts/620790

REUTERS, Renault veut générer 1 milliard d'euros dans l'économie circulaire grâce au nouveau Flins,
L’Usine Nouvelle, 2021
https://www.usinenouvelle.com/article/renault-veut-generer-1-milliard-d-euros-dans-l-
economie-circulaire-grace-au-nouveau-flins.N1083199

TAMTIK, Merli, 'Innovation policy is a team sport' – insights from non-governmental intermediaries
in Canadian innovation ecosystem, 2018
https://triplehelixjournal.springeropen.com/articles/10.1186/s40604-018-0062-8

PIQUET, Josep M., BERBEGAL-MIRABENT, Jasmina, ETZKOWITZ, Henry, Triple Helix and the evolution of
ecosystems of innovation: the case of Silicon Valley, 
https://triplehelixjournal.springeropen.com/articles/10.1186/s40604-018-0060-x

BOURDIN, Sébastien, NADOU, Fabien, La French tech : Une nouvelle forme de mobilisation des
territoires pour faire face à la compétition mondiale? Les écosystèmes d’innovation, 2018

SYNCHRONEX, La culture de l’innovation dans le Québec économique d’aujourd’hui, 2019
https://synchronex.ca/publications/la-culture-de-linnovation-dans-le-quebec-economique-
daujourdhui

BEAUDRY, Catherine, SOLAR-PELLETIER, Laurence, ST-HILAIRE, France, Écosystèmes d’innovation et
supergrappes au Canada, Options Politiques, 2020
https://policyoptions.irpp.org/magazines/october-2020/ecosystemes-dinnovation-et-
supergrappes-au-canada/

PLANTEVIN, Laurent, L’écosystème français de l’innovation : la possibilité d’un « guichet unique » ?,
JDN, 
https://www.journaldunet.com/management/creation-entreprise/1030395-l-ecosysteme-
francais-de-l-innovation-la-possibilite-d-un-guichet-unique/

BEN MAHMOUD-JOUINI, Sihem, CHARUE-DUBOC, Florence, HUET, Jean-Michel, ZEITOUN, Helen, Qu’est-
ce qu’un écosystème d’innovation ?, Harvard Business Review France, Chroniques d’experts, 2020 
https://www.hbrfrance.fr/chroniques-experts/2020/07/30961-quest-ce-quun-ecosysteme-
dinnovation/



Lettres d'appui

36



PAR COURRIEL 

Saint-Jérôme, le 12 mai 2021 

Madame Carmen-Gloria Sanchez 
Directrice générale 
Connexion Laurentides 
17660, rue Charles, bureau 101 
Mirabel (Québec)  J7J 1L8 

Objet :  Lettre d’appui au mémoire L’innovation dans les veines rédigé par Connexion 
Laurentides dans le cadre de la Stratégie québécoise de la recherche et de 
l’innovation 2022 

Madame, 

Par la présente, je vous confirme l’appui du Cégep de Saint-Jérôme (CSTJ) au mémoire que vous avez 
intitulé L’innovation dans les veines et que vous déposez dans le cadre de la Stratégie québécoise de 
la recherche et de l’innovation 2022. 

J’ai parcouru avec beaucoup d’attention ce portrait juste de l’écosystème innovant des Laurentides et 
des pistes de solutions visant à répondre aux enjeux et défis ciblés dans ce dernier. J’y décèle 
notamment la volonté de proposer des idées novatrices afin d’assurer la prospérité économique du 
Québec de demain. Connexion Laurentides, par son mandat, contribue activement à promouvoir 
l’intelligence collective de notre territoire en préconisant la concertation pour accroître l'économie. 

Le CSTJ participe aussi à cette concertation. Il est déjà solidement ancré dans la grande région des 
Laurentides avec ses trois campus de Saint-Jérôme, Mont-Tremblant et Mont-Laurier ainsi que ses 
deux centres collégiaux de transfert de technologie, soit le Centre de développement des composites 
du Québec et l’Institut du véhicule innovant. Depuis 50 ans, il participe à l’avancement et au transfert 
des savoirs dans le but d’enrichir ses enseignements, mais aussi de favoriser l’innovation ainsi que le 
développement de notre région, mais également celui du Québec. Le CSTJ collabore également avec 
le milieu d'affaires à la formation des adultes et des entreprises par l’entremise de sa formation continue 
et de ses services aux entreprises. 

Soyez assurée du soutien constant du Cégep de Saint-Jérôme dans votre démarche et veuillez agréer, 
Madame, mes cordiales salutations. 

Nadine Le Gal 
Directrice générale 

NL/ab 



 
 

425, rue du Pont - Bureau 200, Mont-Laurier, Québec, J9L 2R6    www.cldal.com    info@cldal.com    T. 819-623-1540  

 Le 10 mai 2021 
 
 
 
 
Madame Carmen Sanchez 
Directrice générale 
Connexion Laurentides 
17660, rue Charles, bureau 101 
Mirabel (Québec) J7J 1L8 
 
OBJET :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  

 Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022 
 
Madame, 
 
Par la présente, le CLD d’Antoine-Labelle confirme son appui au mémoire de Connexion 
Laurentides dans le cadre de la consultation publique sur la Stratégie québécoise de la recherche 
et de l’innovation 2022, lancée par le ministère de l’Économie et de l’Innovation. 
 
Ce mémoire présente un portrait de l’écosystème innovant des Laurentides ainsi que des pistes de 
solutions aux enjeux et défis ciblés par Connexion Laurentides, et ce, dans le cadre du mandat 
régional de l’organisation qui consiste, notamment, à mettre l’intelligence collective du territoire 
de l’avant, en préconisant la concertation pour favoriser le développement économique. L’objectif 
de ce mémoire demeurant d’exposer des solutions novatrices afin d’assurer la prospérité 
économique du Québec de demain.  
 
Nous vous prions d’accepter, Madame, nos salutations les meilleures. 
 

  
 
 Frédéric Houle 
 Directeur général 



  

  
 
 
 
 
 
 
Mont-Laurier, le 11 mai 2021 

Madame Carmen Sanchez 
Directrice générale de Connexion Laurentides 
17 660, rue Charles, bureau 101 
Mirabel (Québec) J7J 1L8 

Objet :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  
 Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 

Madame, 
C’est avec enthousiasme que je vous fais part, par la présente lettre, de mon appui au dépôt du mémoire 
de Connexion Laurentides, dans le cadre de l'appel de mémoire de la Stratégie québécoise de la 
recherche et de l’innovation 2022. 

Ce mémoire vous présentera un portrait juste de l’écosystème innovant des Laurentides, ainsi que des 
pistes de solutions aux enjeux et défis ciblés dans celui-ci par Connexion Laurentides, et ce, de par le 
mandat régional de l’organisation qui consiste, notamment, à mettre l’intelligence collective du territoire 
de l’avant en préconisant la concertation pour favoriser le développement économique. L’objectif de ce 
mémoire demeurant d’exposer des solutions novatrices, afin d’assurer la prospérité économique du 
Québec de demain.  

Soyez assuré de mon appui à ce mémoire et acceptez, madame, l’expression de mes sentiments 
distingués. 

 
 
 
 
Benoit Cochet, directeur général 
SADC d’Antoine-Labelle 
1-601, rue de la Madone  
Mont-Laurier (Québec) J9L 1S8 
819-623-1540, poste 455 
bcochet@sadcal.com 
 

 
 



 
Initiales 

 

 



 

 
cdemrclaurentides.org 

819 681-3373 | 888 887-7335 
1255, chemin des Lacs 

Saint-Faustin-Lac-Carré (QC) J0T 1J2 

 
 

 

 

Saint-Faustin Lac-carré, mardi le 4 mai 2021 

 

À l’attention de Madame Carmen Sanchez 

Directrice générale de Connexion Laurentides 
17660 Rue Charles, bureau 101 

Mirabel (Québec), J7J 1L8 

 

 

 

Objet :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  

 Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022 

 

 

Madame, 

Monsieur, 

 

C’est avec enthousiasme que je vous fais part, par la présente lettre, de mon appui au dépôt du 

mémoire de Connexion Laurentides, dans le cadre de l'appel de mémoires de la Stratégie québécoise 

de la recherche et de l’innovation 2022. 

 

Ce mémoire vous présentera un portrait juste et de l’écosystème innovant des Laurentides ainsi 

que des pistes de solutions aux enjeux et défis ciblés dans celui-ci par Connexion Laurentides, et 

ce, de par le mandat régional de l’organisation qui consiste, notamment, à mettre l’intelligence 

collective du territoire de l’avant en préconisant la concertation pour favoriser le 

développement économique. L’objectif de ce mémoire demeurant d’exposer des solutions 

novatrices afin de d’assurer la prospérité économique du Québec de demain.  

Soyez assuré de mon appui à ce mémoire et acceptez Madame, Monsieur, l’expression de mes 

salutations distinguées. 

 

 

Paul Calce 

Directeur général 

 

 



 

 
 

Service de développement économique 
 
 
 
 
 
 
 
Mont-Tremblant, le 10 mai 2021 
 
Madame Carmen Sanchez 
Directrice générale de Connexion Laurentides 
17660 rue Charles, bureau 101 
Mirabel (Québec), J7J 1L8 
 
 
Objet :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  

 Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 
 
Madame, 
 
C’est avec enthousiasme que je vous fais part, par la présente lettre, de mon appui au dépôt du mémoire 
de Connexion Laurentides, dans le cadre de l'appel de mémoire de la Stratégie québécoise de la recherche 
et de l’innovation 2022. 
 
Ce mémoire vous présentera un portrait juste et de l’écosystème innovant des Laurentides ainsi que des 
pistes de solution aux enjeux et défis ciblés dans celui-ci par Connexion Laurentides, et ce, de par le mandat 
régional de l’organisation qui consiste, notamment, à mettre l’intelligence collective du territoire de l’avant 
en préconisant la concertation pour favoriser le développement économique. L’objectif de ce mémoire 
demeurant d’exposer des solutions novatrices afin d’assurer la prospérité économique du Québec de 
demain.  
 
La Ville de Mont-Tremblant a mis en place un Service de développement économique et adopté son plan 
stratégique 2019-2023 | Destination 2030 en 2019. Ce Service a comme mandat la mise en œuvre de 
l’Orientation 1 de ce plan qui vise à offrir une économique diversifiée, concurrentielle et créatrice d’emplois. 
Le 2e objectif de cette orientation indique vouloir attirer de nouvelles entreprises en respect de la mission 
et de la vision 2030, notamment en recrutant des entreprises des secteurs d’activités émergents, de la 
nouvelle économie ou complémentaires entre elles.   
 
Pour y arriver, la Ville souhaite mettre en place un projet de campus startup lié aux innovations sportives, 
de bien-être et de plein air. Les startups locaux ou étrangers s’y installeraient pour tester leurs produits 
dans un contexte réel, avec des utilisateurs de tout genre et apporter des ajustements à leur produit sur le 
terrain, réduisant ainsi le temps de production. Vous conviendrez que la Ville de Mont-Tremblant possède 
le terrain de jeux idéal pour ce type d’activités. Conséquemment, une des pistes de solution serait la mise 
en place d’un programme d’aide financier et de soutien pour l’implantation de ce type de projet. 

Soyez assuré de mon appui à ce mémoire et acceptez Madame, Monsieur, l’expression de mes salutations 
distinguées. 
 
 
Louis-Martin Levac 
Directeur stratégique du développement durable du territoire et 
Directeur du développement économique 
Ville de Mont-Tremblant 
819-681-6411 
lmlevac@villedemont-tremblant.qc.ca 
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MRC des Pays-d’en-Haut 
1014, rue Valiquette  Sainte-Adèle  QC  J8B 2M3 

450 229-6637 I 450 229-5203 
www.lespaysdenhaut.com 

 
 
  
 
 
Sainte-Adèle, 14 mai 2021 
 
 
À l’attention de Madame Carmen Sanchez 
Directrice générale de Connexion Laurentides 
17660 Rue Charles, bureau 101 
Mirabel (Québec), J7J 1L8 
 
 
Objet :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  

 Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 
 
 
Madame, Monsieur, 
 
C’est avec enthousiasme que je vous fais part, par la présente lettre, de mon appui au dépôt 
du mémoire de Connexion Laurentides, dans le cadre de l'appel de mémoires de la Stratégie 
québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 
 
Ce mémoire vous présentera un portrait juste et de l’écosystème innovant des Laurentides 
ainsi que des pistes de solutions aux enjeux et défis ciblés dans celui-ci par Connexion 
Laurentides, et ce, de par le mandat régional de l’organisation qui consiste, notamment, à 
mettre l’intelligence collective du territoire de l’avant en préconisant la concertation pour 
favoriser le développement économique. L’objectif de ce mémoire demeurant d’exposer des 
solutions novatrices afin de d’assurer la prospérité économique du Québec de demain.  

Soyez assuré de mon appui à ce mémoire et acceptez Madame, Monsieur, l’expression de mes 
salutations distinguées. 

 
 

 
 
 

Chantal Ladouceur 
Directrice de service I Développement économique + territorial 
MRC des Pays-d’en-Haut 



 
  Saint-Jérôme,  14 mai 2021 

 

À l’attention de Madame Carmen Sanchez 

Directrice générale de Connexion Laurentides 

17660 Rue Charles, bureau 101 

Mirabel (Québec), J7J 1L8 

 

 

Objet :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides 

Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 

 

Madame, 

 

C’est avec enthousiasme que je vous fais part, par la présente lettre, de mon 

appui au dépôt du mémoire de Connexion Laurentides, dans le cadre de l'appel 

de mémoires de la Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 

 

Ce mémoire vous présentera un portrait juste et de l’écosystème innovant des 

Laurentides ainsi que des pistes de solutions aux enjeux et défis ciblés dans 

celui-ci par Connexion Laurentides, et ce, de par le mandat régional de 

l’organisation qui consiste, notamment, à mettre l’intelligence collective 

du territoire de l’avant en préconisant la concertation pour 

favoriser le développement économique. L’objectif de ce mémoire 

demeurant d’exposer des solutions novatrices afin de d’assurer la prospérité 

économique du Québec de demain.  

Soyez assuré de mon appui à ce mémoire et acceptez Madame, l’expression de 

mes salutations distinguées. 

 

 

 

 

 

Charléric Gionet, Directeur Service de Développement Économique 

MRC de La Rivière-du-Nord 

349, rue Labelle Saint-Jérôme, Québec 



 

 
 
 
 
Lachute, le 4 mai 2021 
 
 
Madame Carmen Sanchez 
Directrice générale 
Connexion Laurentides 
17660, rue Charles, bureau 101 
Mirabel (Québec) J7J 1L8 

Transmission par courriel 
 

 
OBJET :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  
  Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 
 

 

Madame la directrice générale, 

C’est avec enthousiasme que je vous fais part, par la présente lettre, de l’appui de la MRC 
d’Argenteuil, à titre de gouvernement de proximité, au dépôt du mémoire de Connexion 
Laurentides, dans le cadre de l'appel de mémoires de la Stratégie québécoise de la recherche et de 
l’innovation 2022. 
 
Ce mémoire présente un portrait juste de l’écosystème innovant des Laurentides et identifie des 
pistes de solutions aux enjeux et défis ciblés par Connexion Laurentides, dont le mandat régional 
consiste notamment à mettre l’intelligence collective du territoire de l’avant en préconisant la 
concertation pour favoriser le développement économique. L’objectif premier de ce mémoire 
demeure d’exposer des solutions novatrices afin d’assurer la prospérité économique du Québec de 
demain. 
  
Soyez assurée de l’appui de notre MRC à ce mémoire et acceptez, Madame, l’expression de mes 
salutations distinguées. 
 
 
Le directeur du Service de développement économique, 
 

 

Dany Brassard 









 

Siège social  
2550, boul. Daniel-Johnson 
Bureau 210 
Laval (Québec) H7T 2L1 
450 978-2212 
1 877 978-2212 
Télécopieur : 450 978-1123 
desjardins.com/entreprises 

Centres de services 
BLAINVILLE 
370, boul. de la 
Seigneurie Ouest  
Bureau 300 
Blainville (Québec) J7C 
5A1 
450 430-8430 
Télécopieur : 450 430-
8581 

 
SAINT-JÉRÔME 
296, rue de Martigny 
Ouest Bureau 200 
Saint-Jérôme (Québec) 
J7Y 4C9 
450 569-9633 
Télécopieur : 450 436-
3530 

 
MONT-LAURIER 
593, boul. Albiny-Paquette 
Mont-Laurier (Québec)  
J9L 1L5 
819 440-6030 
Télécopieur : 819 440-
6039 
 

 

 

 

 

Blainville, le 11 mai 2021 

 

Madame Carmen Sanchez 

Directrice générale 

Connexion Laurentides 

17660 Rue Charles, bureau 101 

Mirabel (Québec)  J7J 1L8 

 

 

Objet :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  

 Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 

 

Madame, 

 

C’est avec enthousiasme que je vous fais part de mon appui au dépôt du mémoire de Connexion Laurentides, 

dans le cadre de l'appel de mémoires de la Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 

 

Ce mémoire présentera un portrait juste de l’écosystème innovant des Laurentides ainsi que des pistes de 

solutions aux enjeux et défis ciblés dans celui-ci par Connexion Laurentides, et ce, de par le mandat régional de 

l’organisation qui consiste, notamment, à mettre de l’avant l’intelligence collective du territoire en préconisant 

la concertation pour favoriser le développement économique. L’objectif de ce mémoire demeurant d’exposer 

des solutions novatrices afin de d’assurer la prospérité économique du Québec de demain. Les recommandations 

proposés permettront d’accompagner nos entrepreneurs et clients et ainsi être un joueur de premier plan dans 

l’accélération de ce virage vers l’innovation ! 

Soyez assurée de mon appui à ce mémoire et acceptez, Madame, l’expression de mes salutations distinguées. 

 

 

 

 

Tommy Pelletier, CPA, CGA, M.Sc. 

Directeur général 

Desjardins Entreprises – Laval-Laurentides 



 
 
 

 
 St-Sauveur, le 11 mai 2021 

 

À l’attention de Madame Carmen Sanchez 

Directrice générale de Connexion Laurentides 
17660 Rue Charles, bureau 101 

Mirabel (Québec), J7J 1L8 

 

 

Objet :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  

 Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 

 

Madame, 

Monsieur, 

C’est avec enthousiasme que je vous fais part, par la présente lettre, de mon appui au dépôt du 

mémoire de Connexion Laurentides, dans le cadre de l'appel de mémoires de la Stratégie québécoise 

de la recherche et de l’innovation 2022. 

 

Ce mémoire vous présentera un portrait juste et de l’écosystème innovant des Laurentides ainsi 

que des pistes de solutions aux enjeux et défis ciblés dans celui-ci par Connexion Laurentides, et 

ce, de par le mandat régional de l’organisation qui consiste, notamment, à mettre l’intelligence 

collective du territoire de l’avant en préconisant la concertation pour favoriser le 

développement économique. L’objectif de ce mémoire demeurant d’exposer des solutions 

novatrices afin de d’assurer la prospérité économique du Québec de demain.  

Soyez assuré de mon appui à ce mémoire et acceptez Madame, Monsieur, l’expression de mes 

salutations distinguées. 

 

 

 

 
Justine Ethier, directrice générale 

Signature Bois Laurentides 

444 Albert-Duquesne, St-Sauveur, J0R 1R1 
 



 
 

 
 Blainville, Vendredi 7 mai 2021 
 
À l’attention de Madame Carmen Sanchez 
Directrice générale de Connexion Laurentides 
17660 Rue Charles, bureau 101 
Mirabel (Québec), J7J 1L8 
 
 
Objet :  Lettre d’appui – Mémoire de Connexion Laurentides  

 Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 
 
Madame, 
Monsieur, 
C’est avec enthousiasme que je vous fais part, par la présente lettre, de mon appui 
au dépôt du mémoire de Connexion Laurentides, dans le cadre de l'appel de 
mémoires de la Stratégie québécoise de la recherche et de l’innovation 2022. 
 
Ce mémoire vous présentera un portrait juste et de l’écosystème innovant des 
Laurentides ainsi que des pistes de solutions aux enjeux et défis ciblés dans celui-ci 
par Connexion Laurentides, et ce, de par le mandat régional de l’organisation qui 
consiste, notamment, à mettre l’intelligence collective du territoire de l’avant en 
préconisant la concertation pour favoriser le développement économique. 
L’objectif de ce mémoire demeurant d’exposer des solutions novatrices afin de 
d’assurer la prospérité économique du Québec de demain.  

Soyez assuré de mon appui à ce mémoire et acceptez Madame, Monsieur, 
l’expression de mes salutations distinguées. 

 
 
Derick Fonseca, Président 
Agence Le Bon Plan 
T : 514.616.7666 
derick@lebonplanmarketing.com 





  
  

  
St-Jérôme,   le   12   mai   2021   

  
À   l’attention   de   Madame   Carmen   Sanchez   
Directrice   générale   de   Connexion   Laurentides   
17660   Rue   Charles,   bureau   101   
Mirabel   (Québec),   J7J   1L8   

  
  

Objet   :    Lettre   d’appui    –    Mémoire   de   Connexion   Laurentides     
Stratégie   québécoise   de   la   recherche   et   de   l’innovation   2022.   

  
Madame,   
Monsieur,   
À  titre  d’entrepreneur  de  la  région  des  Laurentides,  c’est  avec  enthousiasme  que  je                          
vous  fais  part,  par  la  présente  lettre,  de  mon  appui  au   dépôt  du  mémoire  de                               
Connexion  Laurentides,  dans  le  cadre  de   l'appel  de  mémoires  de  la  Stratégie                         
québécoise   de   la   recherche   et   de   l’innovation   2022 .   

  
Ce  mémoire  vous  présentera  un  portrait  juste  et  de  l’écosystème  innovant  des                        
Laurentides  ainsi  que  des  pistes  de  solutions  aux  enjeux  et  défis  ciblés  dans                           
celui-ci  par  Connexion  Laurentides,  et  ce,  de  par  le  mandat  régional  de                         
l’organisation  qui  consiste,  notamment,  à   mettre  l’intelligence  collective  du                   
territoire  de  l’avant  en  préconisant  la  concertation  pour  favoriser  le                     
développement  économique.   L’objectif  de  ce  mémoire  demeurant  d’exposer  des                   
solutions  novatrices  afin  de  d’assurer  la  prospérité  économique  du  Québec  de                       
demain.     

Soyez  assuré  de  mon  appui  à  ce  mémoire  et  acceptez  Madame,  Monsieur,                         
l’expression   de   mes   salutations   distinguées.   

  
    
  

Marie-Pierre   Dufort,   erg.,   MBA,   présidente   
L’Espace   ERGO   
107-801   rue   Pasteur   
Saint-Jérôme,   Qué.,   J7Z   0E2   
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